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ABSTRACT
Introduction: The clinical symptomatology of SARS-CoV-2 and the occurrence of

coinfections can be masked by the similarity of the manifestations, thereby delaying

the clinical diagnosis and therapeutic decision-making, favoring the worsening of the

clinical condition and increasing the chances of death. Aim: to conduct a bibliometric

analysis of the world's scientific production on COVID-19 and coinfection in general.

Outlining: Bibliometric study with a quantitative approach. Two hundred eight articles

were analyzed using the Bibliometrix R package and the Biblioshiny application.

Results: The articles were published mainly in 2021 and 2022. The scientific journals

that published the most were the Journal of Medical Virology and Cureus. The most

cited was the Journal of Medical Virology. The articles were cited 2567 times and

addressed the etiology of coinfections, which bacteria, other viruses, fungi, and vectors

can cause. Implications: Through this bibliometric analysis, it was possible to identify

global trends in research on COVID-19 and coinfection, which in the long term can

support the development of new research and the elaboration of strategies aimed at

preventing, controlling, and managing cases of coinfections, not only in the pandemic

period but continuously.
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INTRODUÇÃO
A COVID-19 foi declarada como a nova

pandemia respiratória em março de 2020, e tornou-se

um desafio de saúde pública para todo o mundo.
1
A

doença causada pelo vírus SARS-CoV-2 caracteriza-se

por manifestar quadro gripal agudo que pode ser

associado com febre, tosse, cefaleia, faringalgia,

dispneia, diarreia, mialgia e vômito.
2

Além disso, a doença pode apresentar um

quadro mais grave com desconforto respiratório e

saturação menor que 95%, caracterizando a Síndrome

Respiratória Aguda Grave (SARS).
3
Em consequência

disso, antes da criação e implementação das vacinas,

um expressivo número de pacientes necessitava de

internação em Unidades de Terapias Intensivas (UTI),

bem como do uso de Ventilação Mecânica, que

favoreciam a ocorrência de coinfecção.
4

Associado a esse quadro, também podem

favorecer a coinfecção, a imunossupressão dos

pacientes, a existência de patógenos resistentes a

antimicrobianos, a submissão dos pacientes a

intervenções invasivas e a descontinuidade de

práticas que visem a prevenção e o controle de

infecções. Ressalta-se ainda que a ocorrência de

coinfecções assume o protagonismo ao demandar uma

série de novas condições clínicas e cuidados

adicionais aos pacientes, impactando na evolução e

prognóstico.
5

Dessa maneira, a coinfecção com outros

patógenos (vírus, bactérias e fungos) é um fator

importante que não pode ser ignorado. Dados

mostram que 19% dos indivíduos internados com

COVID-19 apresentaram coinfecção, que pode

aumentar o tempo de hospitalização e elevar a taxa

de mortalidade.
6

Nesse contexto, conforme um estudo

realizado em Wuhan, China, 50% dos pacientes que

evoluíram para óbito apresentaram infecção

secundária e 31% dos pacientes intubados

apresentaram Pneumonia Associada à Ventilação

Mecânica (PAVM).
4

Sendo assim, a coinfecção por outros

patógenos associada a COVID-19 pode gerar impacto

significativo aos sistemas de saúde, principalmente

pela precarização do atendimento, falta de insumos,

estrutura física e dimensionamento de pessoal.

Sobretudo, a sintomatologia clínica do SARS-CoV-2 e

das coinfecções podem ser mascaradas pela

similaridade das manifestações e retardar o

diagnóstico clínico, a tomada de decisões

terapêuticas e agravar o quadro clínico, aumentando

as chances de óbito.
7

Devido à importância da temática, elencou-se

como objetivo realizar uma análise bibliométrica da

produção científica mundial sobre a COVID-19 e

coinfecção de forma geral.

MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo,

bibliométrico com abordagem quantitativa norteada

pelos cinco passos recomendados na pesquisa

bibliométrica.
8

Para seleção dos artigos a serem analisados

foi primeiramente realizada a busca na Web of

Science™ (WoS) em 26 de março de 2023. A WoS foi

escolhida por ser um banco de dados seletivo,

estruturado e balanceado com links de citações

completos e metadados aprimorados que suportam

uma ampla gama de propósitos de informação.
9
Para

formulação da estratégia de busca foram utilizados

descritores controlados e não controlados

provenientes do Medical Subject Headings (MeSH),

operadores booleanos e caracteres curinga.

Visando elevar a precisão e diminuir os

resultados falso-positivos, a presente pesquisa

utilizou a busca avançada por títulos. Na literatura já

foi relatado que pesquisas específicas por títulos

aumentam a recuperação e a especificidade, gerando

perda mínima de sensibilidade em comparação com a

pesquisa que contempla todos os campos.
10-11

Para análise, foram incluídos apenas artigos

originais publicados até 31 de dezembro de 2022,

excluindo-se os artigos que se desviassem do escopo
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da pesquisa, artigos de revisão, de opinião, de

reflexão, editoriais, estudos de caso, artigos com

data de publicação de 2023. Dessa maneira, a busca

resultou em 375 documentos. Após a filtragem,

aplicando-se os critérios já estabelecidos, restaram

208 artigos que tiveram suas informações baixadas no

formato de arquivo de texto para análise. A Figura 1

resume como os artigos foram selecionados para

inclusão nesta pesquisa.

Figura 1 – Seleção dos artigos para análise. Teresina, Piauí, Brasil.

Fonte: Elaborada pelos autores.

O arquivo de texto foi importado para o

Software RStudio Desktop (v.2023.03.0+386),

vinculado ao Software R (v.4.2.3) e posteriormente

analisando utilizado o pacote Bibliometrix R

(http://www.bibliometrix.org) e o aplicativo

Biblioshiny.
12

As análises possibilitaram a visualização da

produção dos artigos conforme o ano, as revistas

científicas que mais publicaram em comparação com

as que mais foram citadas, os países mais produtivos

conforme as afiliações dos autores e as colaborações

realizadas entre os países, os artigos mais citados e o

foco das pesquisas conforme as palavras-chave dos

autores.

RESULTADOS
Dos 208 artigos avaliados, 42 foram

publicados em 2020, 82 em 2021 e 83 em 2022. Ou

seja, houve uma taxa de crescimento de 95,2% de

2020 para 2021.

Foram reconhecidas 132 revistas científicas

diferentes, onde 77% publicaram apenas um artigo,

10% publicaram dois artigos, 8% publicaram três

artigos e 5% publicaram de 4 a 12 artigos. O Journal

of Medical Virology, Cureus e American Journal of

Tropical Medicine And Hygiene foram os que mais

publicaram (Figura 2A). Enquanto o Journal Of

Medical Virology e o Clinical Infectious Disease foram

os que tiveram a maioria das citações (Figura 2B).
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Figura 2 – Publicações e citações de revistas científicas. Teresina, Piauí, Brasil.

Fonte: Análise com pacote Bibliometrix R.

Aspectos Metodológicos dos Artigos

No que diz respeito aos aspectos

metodológicos dos artigos, predominaram estudos

epidemiológicos quantitativos descritivos e analíticos

de investigação de surtos em prisões (75%, n=12). Os

artigos foram produzidos por 1.660 autores de 58

países. A Figura 3A mostra os países que mais

produziram, considerando a concorrência desses

países na afiliação dos autores. Portanto, como

mostra a figura, os pesquisadores residiam

principalmente nos Estados Unidos (EUA). Já a Figura

3B expõe a rede de colaboração (algoritmo de

agrupamento de Leiden),
13

onde se observou a

formação de quatro conjuntos distintos.
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Figura 3 – Países mais produtivos e colaborações realizadas. Teresina, Piauí, Brasil.

Legenda: (A) Coocorrência dos países conforme as afiliações dos autores, com a cor cinza indicando a ausência de autores locais e os

tons de azul – do mais claro ao mais escuro – indicando o aumento dos autores locais. (B) Rede de colaboração, com o tamanho da caixa

sendo proporcional ao número de vezes que o país aparece e a largura do link se tornando a mais robusta conforme aumenta o número

de publicações conjuntas.

Fonte: Análise com pacote Bibliometrix R.

periodicos.ufpi.br Rev Pre Infec e Saúde. 2022;8:4208 5



Tendências globais de pesquisas originais sobre a COVID-19 e coinfecção

Monitoramento da Situação de Saúde da PPL

Os 208 artigos foram citados 2567 vezes, com

uma média de 12,3 citações por item. As citações dos

dez principais artigos variaram de 319 a 52, conforme

mostra a Tabela 1. Os artigos mais citados são de

nove revistas científicas diferentes, com três tendo

sido publicados em 2020 e sete em 2021.

Tabela 1 – Classificação dos artigos mais citados sobre COVID-19 e coinfecção. Teresina, Piauí, Brasil.

Classificação

Autor (Ano),

Revista Cientifica Título

Total de

Citações (TC)

01 Hughes S et al. (2020),

Clin Microbiol Infect
14

Bacterial and fungal coinfection among hospitalized

patients with COVID-19: a retrospective cohort study

in a UK secondary-care setting

319

02 Vaughn VM et al.

(2021),

Clin Infect Dis
15

Empiric Antibacterial Therapy and Community-onset

Bacterial Coinfection in Patients Hospitalized With

Coronavirus Disease 2019 (COVID-19): A Multi-hospital

Cohort Study

192

03 Wu Q et al. (2020),

Pediatrics
16

Coinfection and Other Clinical Characteristics of

COVID-19 in Children

140

04 Nori P et al. (2021),

Infect Control Hosp

Epidemiol
17

Bacterial and fungal coinfections in COVID-19

patients hospitalized during the New York City

pandemic surge

133

05 Bai L et al. (2021),

Cell Res
18

Coinfection with influenza A virus enhances

SARS-CoV-2 infectivity

87

06 Zhao JJ et al (2020),

Clin Infect Dis
19

Early Virus Clearance and Delayed Antibody Response

in a Case of Coronavirus Disease 2019 (COVID-19)

With a History of Coinfection With Human

Immunodeficiency Virus Type 1 and Hepatitis C Virus

62

07 Hashemi SA et al.

(2021),

J Med Virol
20

High prevalence of SARS-CoV-2 and influenza A virus

(H1N1) coinfection in dead patients in Northeastern

Iran

59

08 Stowe J et al. (2021),

Int J Epidemiol
21

Interactions between SARS-CoV-2 and influenza, and

the impact of coinfection on disease severity: a

test-negative design

58

09 Zou XJ et al., (2021),

Clin Gastroenterol

Hepatol
22

Characteristics of Liver Function in Patients With

SARS-CoV-2 and Chronic HBV Coinfection

56

10 Riou C et al, (2021),

J Clin Invest
23

Relationship of SARS-CoV-2-specific CD4 response to

COVID-19 severity and impact of HIV-1 and

tuberculosis coinfection

52

Fonte: Análise com pacote Bibliometrix R.

Conforme a literatura, as palavras-chave

podem resumir o foco dos artigos e determinar as

tendências de pesquisa
24
. No presente artigo, foram

usadas as 50 palavras-chave dos autores mais

frequentes (Figura 4).
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Figura 4 – Nuvem de palavras de acordo com as palavras-chave dos autores. Teresina, Piauí, Brasil.

Fonte: Análise com pacote Bibliometrix R.

DISCUSSÃO
A presente análise bibliométrica examinou as

tendências globais de pesquisas acerca de COVID-19 e

coinfecção geral entre 2020 e 2022. Dessa maneira,

foi constatado que no início da pandemia, devido ao

elevado número de internações e óbitos, a produção

sobre a temática apresentou notório crescimento

(entre 2020 e 2021). Por outro lado, a criação das

vacinas contra a COVID-19 e sua posterior

implementação em escala mundial, que ocasionou a

diminuição de casos graves e de internações, pode

ter favorecido a redução na produção de artigos sobre

a temática, explicando a estagnação de publicações

entre 2021 e 2022.
25-26

Quando analisado o número de publicações a

respeito da temática em revistas científicas, nota-se

que duas dessas revistas concentraram a mesma

quantidade de artigos (12). A saber, o Journal of

Medical Virology se detém a publicar artigos

científicos relacionados a vírus que afetam seres

humanos, e o Cureus a publicar em diferentes

especialidades médicas. Por conseguinte, nota-se que

os autores escolheram principalmente revistas

científicas das áreas de virologia, medicina geral,

microbiologia, doenças infecciosas e imunologia.

Por outro lado, ao se considerar as revistas

científicas mais citadas, quem se destacou foi o

Journal of Medical Virology, o que causa reflexão, já

que apenas duas das revistas científicas que mais

produziram sobre o tema estão entre as dez mais

citadas.

Referente aos países que mais produziram, os

resultados mostram que Estados Unidos, Brasil e

China estão nas primeiras colocações. Tais achados

podem estar relacionados ao fato desses países já

realizarem pesquisas relacionadas à identificação,

prevenção e ao controle de infecções desde antes da

pandemia COVID-19.
27-29

Além disso, são países que

foram amplamente impactados pela pandemia

COVID-19.
30

Na figura 3B, apesar de se observar quatro

conjuntos distintos de colaboração, notam-se

principalmente as colaborações realizadas pelos

Estados Unidos dentro do próprio país e com outros

países, que pode ser explicada pela atuação dos

Centros de Controle e Prevenção de Doenças desse
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país, que faz parte também da Rede Global de

Prevenção de Infecções (GIPC) da Organização

Mundial da Saúde.
31

O artigo mais citado avaliou a coinfecção

bacteriana e fúngica entre 836 pacientes

hospitalizados com COVID-19 e identificou reduzida

taxa de coinfecção bacteriana, que foi confirmada

laboratorialmente em pacientes com COVID-19,

isolando poucos patógenos clinicamente importantes.

Sendo assim, Klebsiella pneumoniae e Enterobacter

cloacae associados ao ventilador foram atribuídos às

infecções de origem respiratória; Candida albicans,

Enterococcus spp. e Pseudomonas aeruginosa à

infecção de cateter central e Escherichia coli ao

cateter urinário. Ademais, todas as outras

bacteremias tiveram início na comunidade, sendo

atribuídas a infecções não-respiratórias.
14

O segundo artigo mais citado buscou

determinar a prevalência e preditores de terapia

antibacteriana empírica e coinfecções bacterianas

inicialmente comunitárias em pacientes

hospitalizados com COVID-19. Nesse estudo foram

avaliados 1 705 pacientes com COVID-19 e se

identificou que 56,6% receberam prescrição de

terapia antibacteriana empírica precoce, enquanto

apenas 3,5% tiveram uma infecção bacteriana

comunitária confirmada; os autores reforçam a

discussão sobre a necessidade de racionalizar o uso

de antimicrobianos.
15

Por conseguinte, o terceiro artigo mais citado

objetivou determinar as características

epidemiológicas e clínicas de 74 pacientes pediátricos

com COVID-19. Tal estudo, teve como principal

resultado que pacientes pediátricos com COVID-19

podem apresentar características epidemiológicas,

clínicas e radiológicas distintas de pacientes adultos,

e quase metade das crianças infectadas teve

coinfecção com outros patógenos respiratórios

comuns.
16

Em síntese, ao avaliar o conteúdo dos artigos

mais citados, notou-se que eles abordaram a etiologia

e ocorrência de coinfecções da COVID-19 com outras

bactérias e fungos,
14,15,17

com destaque para as

coinfecções do SARS-CoV-2 com o Influenza Vírus.

16,18,20,21,10
. Por fim, alguns dos artigos mais citados

abordaram a coinfecção com os Vírus da

Imunodeficiência Adquirida (HIV), da Hepatite B e

C.
19,22,23

Ao se avaliar as palavras-chave dos autores

foi notório que os artigos de maneira geral abordaram

a doença em questão e seu vírus causador, a

ocorrência de pneumonia e de coinfecções causadas

por bactérias, outros vírus, fungos e aquelas causadas

por vetores como dengue e malária.

No contexto do presente estudo, faz-se

necessária a discussão sobre as Infecções

Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), que

incluem infecções bacterianas, fúngicas, virais, que

podem ser multirresistentes e que contribuem para

elevação dos índices de mortalidade hospitalar.
32

Ademais, a literatura demonstra que os surtos de

COVID-19 impactaram fortemente as taxas de IRAS

dentro dos hospitais, demonstrando a necessidade de

fortalecer as medidas de prevenção de infecções

hospitalares de maneira rotineira, visando tanto a

prevenção do SARS-CoV-2, como a de outros

patógenos.
33

A principal limitação do presente estudo foi a

utilização de apenas uma base de dados. Entretanto,

apesar de não incluir outras bases de dados, vale

ressaltar que a WoS é uma base de dados abrangente

e confiável para análises bibliométricas, o que

justifica sua escolha.
9

Por conseguinte, as tendências do

crescimento no número de publicações globais na

referida base de dados impossibilita a análise diária

delas, o que também pode ser citado como limitação.

Dessa maneira, se optou por delimitar o período de

obtenção de dados, a fim de proceder com a sua

investigação e discussão. Por fim, este estudo

contemplou artigos publicados até 31 de dezembro de

2022, não incluindo novas publicações de 2023.
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CONCLUSÃO
Foram analisados 208 artigos, publicados em

132 revistas científicas; Journal of Medical Virology e

Cureus ocuparam as primeiras colocações de

publicação a respeito do tema, e o Journal of Medical

Virology foi o mais citado. Os Estados Unidos

alcançaram o topo do ranking de produção de artigos

conforme as afiliações dos autores, sendo também o

país que mais realizou colaborações. No entanto, o

Brasil também se destacou, já que foi um dos países

mais afetados pela pandemia.

Os artigos publicados sobre COVID-19 e

coinfecção foram citados 2567 vezes, com o mais

citado abordando a coinfecção bacteriana e fúngica

entre 836 pacientes hospitalizados com COVID-19.

Notou-se que os artigos estavam voltados para a

etiologia das coinfecções, que podem ser causadas

por bactérias, outros vírus, fungos e por vetores.

Por fim, por meio dessa análise bibliométrica

foi possível identificar as tendências globais de

pesquisa sobre a COVID-19 e coinfecção, o que longo

prazo pode subsidiar a realização de novas pesquisas

e a elaboração de estratégias que visem tanto

prevenção, controle e manejo de casos de

coinfecções, não só no período pandêmico, mas de

maneira contínua.

RESUMO

Introdução: A sintomatologia clínica do SARS-CoV-2 e das coinfecções podem ser mascaradas pela similaridade das

manifestações e retardar o diagnóstico clínico, a tomada de decisões terapêuticas e agravar o quadro clínico, aumentando as

chances de óbito. Nesse contexto, elencou-se como objetivo realizar uma análise bibliométrica da produção científica mundial

sobre a COVID-19 e coinfecção de forma geral. Delineamento: Estudo bibliométrico com abordagem quantitativa. Foram

analisados 208 artigos utilizando-se o pacote Bibliometrix R e sua interface web Biblioshiny. Resultados: Os artigos foram

publicados principalmente em 2021 e 2022. As revistas científicas que mais publicaram foram o Journal of Medical Virology e o

Cureus. O mais citado foi o Journal of Medical Virology. Os artigos foram citados 2567 vezes e estiveram voltados para a

etiologia das coinfecções, que podem ser causadas por bactérias, outros vírus, fungos e por vetores. Implicações: Por meio

dessa análise bibliométrica foi possível identificar as tendências globais de pesquisa sobre a COVID-19 e coinfecção, o que longo

prazo pode subsidiar a realização de novas pesquisas e a elaboração de estratégias que visem tanto prevenção, controle e

manejo de casos de coinfecções, não só no período pandêmico, mas de maneira contínua.

DESCRITORES

SARS-CoV-2; Infecção Mista; Pandemia; Indicadores Bibliométricos.

RESUMEN

Introducción: La sintomatología clínica del SARS-CoV-2 y las coinfecciones puede enmascararse por la similitud de

manifestaciones y retrasar el diagnóstico clínico, la toma de decisiones terapéuticas y empeorar el cuadro clínico, aumentando

las posibilidades de muerte. En este contexto, el objetivo fue realizar un análisis bibliométrico de la producción científica

mundial sobre el COVID-19 y la coinfección en general. Diseño: Estudio bibliométrico con enfoque cuantitativo. Se analizaron

208 artículos utilizando el paquete Bibliometrix R y su interfaz web Biblioshiny. Resultados: Los artículos se publicaron

principalmente en 2021 y 2022. Las revistas científicas que más publicaron fueron Journal of Medical Virology y Cureus. El más

citado fue el Journal of Medical Virology. Los artículos fueron citados 2567 veces y se centraron en la etiología de las

coinfecciones, que pueden ser causadas por bacterias, otros virus, hongos y vectores. Implicaciones: A través de este análisis

bibliométrico, fue posible identificar tendencias globales en la investigación sobre COVID-19 y coinfección, que a largo plazo

pueden apoyar el desarrollo de nuevas investigaciones y la elaboración de estrategias dirigidas a la prevención, control y manejo

de casos de coinfecciones, no solo en el período pandémico, sino de forma continua.
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